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INTRODUÇÃO

REFERÊNCIAS: 

A síndrome de Klinefelter (SK) é a aneuploidia de cromossomos 
sexuais mais comum em humanos, afetando aproximadamente 1 
a cada 600 homens recém-nascido

OBJETIVO

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

Avaliar, qualitativamente e quantitativamente, o impacto da 
heterogeneidade fenotípica da Síndrome de Klinefelter em 
relação ao tempo de diagnóstico a partir do perfil 
sociodemográfico, epidemiológico e manifestações clínicas.

Tabela 01: Perfil dos participantes da pesquisa

Portadores diagnosticados antes dos 13 anos de idade 
apresentaram em média menos manifestações clínicas. Causas 
de procura específicas como atraso no DNPM e atraso do 
desenvolvimento da fala estão relacionadas a um diagnóstico 
mais precoce. Entretanto não foi encontrado correlações entre 
causas de procura médica com tempo até o diagnóstico e com 
seus respectivos impactos na vida do portador.

Tabela 06: Correlação entre causa de procura médica e idade 
ao diagnóstico

Tabela 05:Correlação entre número de manifestações 
clínicas e idade ao diagnóstico

Tabela 04: Manifestações que levaram a procura 
médica responsável pelo diagnóstico

Tabela 03: Manifestações endócrino/urológicas em participantes > 
18 anos

Tabela 02: Manifestações clínicas e suas prevalências nos 
participantes
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